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Introdução 

Tungstatos são compostos inorgânicos com 

fórmula molecular geral AWO4 que podem ser 

usados potencialmente na indústria eletro-eletrônica. 

Possuem propriedades luminescentes bem 

interessantes que podem estar associadas não 

apenas à composição química e a estrutura, mas 

pelos diferentes estados de oxidação que o 

tungstênio assume quando associado a outros 

metais. Além disso, esse material ainda é usado na 

indústria petroquímica em diversas reações 

catalíticas.  

Portanto, a síntese desses materiais é de 

fundamental importância e para isso necessitam de 

um bom controle de homogeneidade, estequiometria 

e tamanho de partículas. 

Neste trabalho foi preparado o pó MgWO4 

usando o método Pechini por permitir a obtenção 

de materiais com características controladas e a 

baixas temperaturas. O material obtido foi 

calcinado a 1000ºC por 2h e caracterizado por 

Análise Termogravimétrica (TG), Difração de Raios 

X (DRX), Microscopia Eletrônica de Varredura 

(MEV). Medidas de fotoluminescência foram feitas 

no material usando comprimento de onda de 

excitação de 254nm à temperatura ambiente. 

 

Resultados e Discussão 

 

A análise termogravimétrica mostra que o 

processo de perda de massa ocorre basicamente 

em três eventos, sendo o primeiro atribuído a 

desidratação dos compostos, e os demais a 

decomposição da matéria orgânica com possível 

formação do óxido a partir de 700ºC. 

O difratograma do material a 1000°C mostra 

uma alta cristalinidade onde todos os picos são 

atribuídos a fase MgWO4 com estrutura monoclínica 

do tipo wolframita (JCPDS 27-0789). 

As micrografias do MgWO4 a 1000ºC 

revelam homogeneidade e uniformidade no tamanho 

das partículas. 

 O espectro de fotoluminescência apresentou 

uma banda larga de intensidade máxima centrada 

em torno de 470 nm, sendo atribuídas as transições 

de transferências de cargas que ocorrem dentro do 

grupo [WO4]
-2

. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 01. Espectro de fotoluminescência do 
MgWO4 calcinado a 1000ºC por 2 h. 
 

Conclusões 

O método de síntese empregado e as 

condições do processo favoreceram a obtenção do 

MgWO4 cristalino e monofásico. 

A análise por difração de raios X indicou a 

formação do óxido cristalino com estrutura 

monoclínica do tipo wolframita na temperatura 

estudada. 

 O material apresentou intensa 

fotoluminescência que está relacionada às 

transições de transferências de cargas na qual 

elétrons saem do orbital 2p do oxigênio para os 

orbitais 5d vazios do tungstênio.  
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